Tabela 1. Manutenção para cultivo de espécies lenhosas
	Parâmetros
	Implantação

(R$/ha)
	Manutenção

(R$/ha/ano)

	Preço da terra
	808,00 
	261,361 

	Construção do viveiro
	797,00 
	861,882 

	Preparo do terreno
	2.002,00 
	2.002,003 

	Preparo de mudas
	736,00 
	736,003 

	Plantio 
	 460,00 
	460,003 

	Manutenção do plantio
	672,00 
	672,003 

	Valor presente dos 10 anos de investimento (R$)
	-
	4.993,24

	Valor presente dos 10 anos de investimento (US$) (VPi)
	-
	2.269,66 4


Fonte: Santos (2006)

Tabela 2. Produtividade das espécies

	Espécie
	Produtividade

(T/ha)
	Densidade

(kg/m3)
	PCI 

(MJ/kg)

	Acacia auriculiformes
	6,7529
	660
	17,91

	Acacia mangium
	10,4813
	610
	17,72

	Gmelina arborea
	7,1854
	440
	16,81


Fonte: Duzat et al. (2003)

Tabela 3. Consumo diário de lenha por empresa
	Município
	Empresa
	Estimativa do consumo de lenha

 (m3/dia)

	Manacapuru 
	A
	50

	
	B
	120

	
	C
	60

	
	D
	60

	Iranduba
	E
	90

	
	F
	-

	
	G
	10

	
	H
	25


Fonte: Santos (2006)

Tabela 4. Fatores de emissão da lenha nativa
	Fator de Emissão da lenha nativa

(ton/TJ)

	CO
	CO2
	NOx

	0,0012210
	0,0019186
	0,0010319


Fonte: Santos (2006)

Tabela 5. Poder calorífico inferior por espécie
	Espécie
	PCI 

(kcal/kg)

	Acacia auriculiformes
	4.278,79

	Acacia mangium
	4.233,27

	Gmelina arborea
	4.016,71


Fonte: Duzat et al. (2003)

Tabela 6. Fatores de emissão da lenha manejada
	Espécie
	Fator de Emissão

(ton/TJ)

	
	CO
	CO2
	NOx

	Acacia auriculiformis 
	0,00105165
	0,00165259
	0,00151680

	Acacia mangium 
	0,00105841
	0,00166322
	0,00116808

	Gmelina arborea 
	0,00109393
	0,00171904
	0,00110282


Fonte: Santos (2006)

Tabela 7. Tecnologias utilizadas para produção de cerâmica no pólo oleiro

	Tipo de forno
	Quantidade de fornos nas olarias (%)
	Média do consumo de lenha (m3/milheiro)

	Caieira
	47,00 
	14,33

	Abóboda
	17,00
	8,86

	Contínuo
	13,00
	8,00

	Caipira
	10,00
	12,00

	Semi-contínuo
	3,00
	5,40

	Reversível
	10,00
	7,50


Fonte: Santos (2006)

Quadro 1. Impactos ambientais da extração e medidas mitigadoras

	Meio
	Impacto
	Medida mitigadora

	Físico (solo)
	Indução ao surgimento do processo de erosão do solo pela supressão da cobertura vegetal, ocasionando grandes impactos, tais como: retirada dos nutrientes do solo, formação de intenso ravinamento e voçorocas.
	Terraceamento, enleareamentos permanentes e trincheiras antierosivas são práticas mecânicas que consistem no deslocamento de massas de solo para obter barreiras físicas e diminuir a velocidade da enxurrada.

	
	Formação de crosta laterítica que inibe ou até impede o desenvolvimento e a restauração da nova cobertura vegetal; aumento do transporte de sedimentos em suspensão e rolamento nas águas.
	Instalação de material vegetal visando obter barreira física para diminuir a velocidade da enxurrada, como também proteger o solo contra o impacto das gotas de água da chuva e evitar o salpicamento das partículas, além do selamento superficial; essa técnica é considerada de caráter vegetativo.

	Físico (água)
	Indução à depreciação da qualidade da água dos mananciais vizinhos, tendo em vista que as áreas geologicamente propícias à exploração de argila estão nas regiões mais baixas, com cotas muito próximas aos níveis de cheia dos rios, sujeitas a inundações sazonais.
	Planejar a exploração das jazidas conservando as áreas próximas de cursos d’água.

	
	Indução à depreciação da qualidade da água pelo aumento de sua turbidez, além do assoreamento dos mananciais vizinhos, em razão da incidência de processos erosivos no solo que carreiam particulados.
	Proceder com a inserção de práticas mecânicas visando evitar a formação de processos erosivos.

	Biótico (flora)
	A retirada da cobertura vegetal para o desenvolvimento do Pit de lavra torna inevitável a perda da camada superficial do solo (horizonte A).
	Após exploração das áreas, proceder com as técnicas de caráter mecânico e vegetativo.

	
	O corte da floresta para a produção de lenha, usada como matéria energética na queima de cerâmica estrutural.
	Aproveitar áreas degradadas para plantações florestais visando à obtenção de lenha e à diminuição da pressão contra a floresta.

	Biótico (fauna)
	Redução e ou descentralização de habitat pelo corte da floresta para a produção de lenha.
	Aproveitar áreas degradadas para plantações florestais visando à obtenção de lenha e à diminuição da pressão contra a floresta.

	
	Indução ao afugentamento da fauna silvestre pela destruição do habitat.
	Realizar reflorestamento com espécies nativas de ocorrência na área desmatada, visando à recomposição do habitat.

	Biótica (microrga-

nismos)
	Destruição da macro e microfauna pela retirada da camada superficial do solo (horizonte A) para o desenvolvimento do Pit de lavra.
	Após exploração das áreas, proceder com as técnicas de caráter mecânico e vegetativo.

	Antrópico
	Instalações industriais precárias, sem segurança.
	Adequar as instalações da empresa conforme as diretrizes do programa de certificação do setor oleiro.

	
	Depreciação do aspecto cênico, em vista da degradação da paisagem devido à exposição do solo e escavações, com alteração do perfil topográfico.
	Planejar a exploração das jazidas e proceder com as medidas de recuperação da área já explorada, com as técnicas de caráter mecânico e vegetativo.


Tabela 8. Estimativa atual de emissões de gases de efeito estufa

	Município
	Empresa
	Estimativa do consumo de lenha (m3/ano)
	Estimativa de emissão de CO lenha

(t CO /TJ útil)
	Estimativa de emissão de CO2 lenha

(t CO2 /TJ útil)
	Estimativa de emissão de NOx lenha

(t NOx/TJ útil)

	Manacapuru 
	A
	15.000,00
	72.913,53
	114.578,40
	61.621,30

	
	B
	43.200,00
	209.990,95
	329.985,78
	177.469,35

	
	C
	18.000,00
	87.496,23
	137.494,08
	73.945,56

	
	D
	18.000,00
	87.496,23
	137.494,08
	73.945,56

	Iranduba
	E
	27.000,00
	131.244,35
	206.241,12
	110.918,35

	
	F
	2.400,00
	11.666,16
	18.332,54
	9.859,41

	
	G
	3.000,00
	14.582,71
	22.915,68
	12.324,26

	
	H
	7.500,00
	36.456,76
	57.289,20
	30.810,65

	Total
	134.100,00 
	651.846,92 
	1.024.330,87 
	550.894,45 

	Média
	19.157,14 
	93.120,99 
	146.332,98 
	78.699,21 


Tabela 9. Caracterização das empresas do segmento cerâmico-oleiro

	Municípios
	Empresas
	Área do imóvel (m2)
	Área da indústria (m2)
	No empregados

	Manacapuru
	A
	647.600
	2.700
	16

	
	B
	900.000
	4.000
	40

	
	C
	76.300
	10.000
	5

	
	D
	200.000
	2.600
	15

	Iranduba
	E
	795.000
	15.000
	20

	
	F
	26.000
	10.000
	37

	
	G
	3.000.000
	2.500
	90

	
	H
	150.000
	2.700
	16

	Total
	5.794.900
	49.500
	239

	Média
	724.362
	6.187
	29


Tabela 10. Estimativa de áreas convertidas de floresta e áreas manejadas para atendimento ao processo produtivo

	Municípios
	Empresas
	Conversão de floresta1
(ha/ano)
	Área disponível 

para plantio (ha)
	Área manejada 

de Acacia auriculiformis
 (ha/ano) 
	Área manejada Acacia 

mangium 
 (ha/ano) 
	Área manejada Gmelina 

arborea 
 (ha/ano)

	Manacapuru
	A
	46,51
	64,49 
	23,57
	9,78
	20,82

	
	B
	136,00
	89,60 
	67,89
	28,18
	59,96

	
	C
	55,81
	6,63 
	28,29
	11,74
	24,98

	
	D
	55,81
	19,74 
	28,29
	11,74
	24,98

	Iranduba
	E
	83,72
	78,00 
	42,43
	17,61
	37,48

	
	F
	-
	1,60 
	0,00
	0,00
	0,00

	
	G
	9,30
	299,75 
	1,92
	4,71
	4,16

	
	H
	23,23
	14,73 
	11,79
	5,05
	10,41

	Total
	410,38
	574,54 
	204,18
	88,81
	182,79

	Média
	58,62
	71,81 
	29,16
	12,68
	26,11


Tabela 11. Estimativas de emissões evitadas pela substituição da lenha nativa por espécies exóticas

	Municípios
	Empresas
	Emissões evitadas

 pelo uso de Acacia auriculiformis 

(t CO2/ano)
	Emissões evitadas 

pelo uso Acacia mangium

 (t CO2/ano)
	Emissões evitadas 

pelo uso Gmelina arborea 

(t CO2/ano)

	Manacapuru
	A
	8.512,21
	8.965,48 
	11.005,22 

	
	B
	24.515,16
	25.820,59 
	31.695,03 

	
	C
	10.214,65
	10.758,58 
	13.206,26 

	
	D
	10.214,65
	10.758,58 
	13.206,26 

	Iranduba
	E
	15.321,98
	16.137,87 
	19.809,39 

	
	F
	1.361,95
	1.434,48 
	1.760,83 

	
	G
	1.702,44
	1.793,10 
	2.201,04 

	
	H
	4.256,10
	4.482,74 
	5.502,61 

	Total
	76.099,15
	80.151,43 
	98.386,65 

	Média
	9.512,39
	10.018,93 
	12.298,33 


Tabela 12. Estimativas de investimentos no plantio de lenha das espécies lenhosas

	Municípios
	Empresas
	Investimento para produção de Acacia auriculiformis
(US$/ano)
	Investimento para produção de Acacia mangium
(US$/ano)
	Investimento para produção de Gmelina arborea
(US$/ano)
	Receita com

os créditos de carbono

(US$/ano)



	Manacapuru
	A
	294.423,83 
	175.321,03 
	184.469,06 
	572.891,99 

	
	B
	847.940,62 
	504.924,57 
	531.270,90 
	1.649.928,92 

	
	C
	353.308,59 
	210.385,24 
	221.362,88 
	687.470,39 

	
	D
	353.308,59 
	210.385,24 
	221.362,88 
	687.470,39 

	Iranduba
	E
	529.962,89 
	315.577,86 
	332.044,31 
	1.031.205,58 

	
	F
	47.107,81 
	28.051,37 
	29.515,05 
	91.662,72 

	
	G
	58.884,77 
	35.064,21 
	36.893,81 
	114.578,40 

	
	H
	147.211,91 
	87.660,52 
	92.234,53 
	286.445,99 

	Total
	2.632.149,01 
	1.567.370,03 
	1.649.153,42 
	5.121.654,37 

	Média
	329.018,63 
	195.921,25 
	206.144,18 
	640.206,80 


